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Eixo 1: Formação e Ação Docente
Resumo: O presente artigo tem como objetivo principal de investigar as chamadas tendências pedagógicas propostas e classificadas por José Carlos Libâneo nos espaços formativos da escola no contexto da sociedade contemporânea e analisar como a disciplina age em conjunto a cada uma dessa tendências. E também conhecer e examinar o surgimento da atitude crítica proposta por Michel Foucault em uma leitura de Cesar Candiotto em seu livro intitulado “Foucault e a crítica da verdade” publicado no ano de 2013. Para análise desses apontamentos foi fundamental a contribuição de José Carlos Libâneo, por meio de um estudo bibliográfico da obra Democratização da Escola Pública. A pedagogia critico social dos conteúdos (2012). Como resultado, faz-se necessária uma política das diferenças, pois todas as abordagens que são orientadoras dos processos de ensino e aprendizagem precisam ser repensadas, visto que ainda são muito conservadoras quando se trata de educação.
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Introdução
Segundo Libâneo (2012, p. 37) “situar o ensino centrado no professor e o ensino centrado no aluno em extremos opostos é quase negar pedagógica porque não há um aluno, ou grupo de alunos, aprendendo sozinho, nem um professor ensinando para ás paredes”. Desse modo o objetivo principal é investigar as tendências pedagógicas nos espaços formativos da escola na sociedade contemporânea. Ainda, analisar como a disciplina mantém relações com essas tendências. Para Foucault (1996) as disciplinas a partir dos séculos XVII e XVIII se tornaram formas gerais de dominação que visa não unicamente o aumento de suas habilidades, nem tampouco aprofundar sua sujeição, mas a formação de uma relação que no mesmo mecanismo o torna tanto mais obediente quanto é mais útil, e inversamente (p. 164).
Por fim, conhecer a atitude crítica e examiná-la juntamente com as tendências pedagógicas para entendermos que se faz necessária uma política das diferenças, pois todas as abordagens que são orientadoras dos processos de ensino e aprendizagem precisam ser repensadas, visto que ainda são muito conservadoras quando se trata de educação.
Tendências pedagógicas pelo olhar de José Carlos Libâneo:
Para que as práticas de ensino funcionassem integralmente elas sofreram reformulações de diversas maneiras ao decorrer dos anos. Várias teorias pedagógicas foram organizadas, que em contexto diferentes, mudavam o papel da escola, da metodologia de ensino e a conduta do professor. No entanto surgiram algumas contrariedades que impossibilitavam o funcionamento pleno das práticas pedagógicas.  Libâneo (2012) classificou as chamadas tendências pedagógicas em: Pedagogia Liberal na qual se encontra as tendências tradicional, renovada progressivista, renovada não-diretiva e tecnicista. E a Pedagogia Progressista que aborda as tendências, libertadora, libertária e crítico social dos conteúdos. A pedagogia liberal, apesar do termo, é uma prática que segundo Libâneo (2012):Não tem o sentido de "avançado", ''democrático", "aberto", como costuma ser usado. A doutrina liberal apareceu como justificativa do sistema capitalista que, ao defender a predominância da liberdade e dos interesses individuais na sociedade, estabeleceu uma forma de organização social baseada na propriedade privada dos meios de produção, também denominada saciedade de classes. A pedagogia liberal, portanto, é uma manifestação própria desse tipo de sociedade (LIBÂNEO, 2012 p. 21-22)
A escola inserida em um contexto social reflete suas necessidades, “para isso, os indivíduos precisam aprender a adaptar-se aos valores e às normas vigentes na sociedade de classes, através do desenvolvimento da cultura individual” (LIBÂBEO, 2012, p. 22). Assim podemos perceber claramente, que seu objetivo era o de formar indivíduos que atendessem a demanda do sistema capitalista. Esse processo é ainda mais evidente no modelo Tecnicista, na qual os alunos, saem da escola como mão de obra qualificada para a indústria.

O papel da escola tradicional consiste na preparação intelectual e moral dos alunos para assumir sua posição na sociedade (Ibid, p. 23). Isto é, para que posteriormente os indivíduos ocupassem funções sociais, para tanto seus conteúdos eram direcionados dessa forma, e ao professor caberia passar estes conteúdos como verdades absolutas, e caberia ao aluno aprender. Essa tendência não leva em conta, as diferenças individuais, pois sendo o conhecimento transmitido igualmente, todos tinham como obrigação aprender, mesmo aqueles que apresentavam muitas dificuldades intelectuais, físicas ou verbais, deveriam se esforçar mais, para manter o nível dos outros. Essa tendência tem como método: 
Exposição verbal da matéria e/ou demonstração. Tanto a exposição quanto a análise são feitas pelo professor, observados os seguintes passos: a) preparação do aluno (definição do trabalho, recordação da matéria anterior, despertar interesse); b) apresentação (realce de pontos-chave, demonstração); c) associação (combinação do conhecimento novo com o já conhecido por comparação e abstração); d) generalização (dos aspectos particulares chega-se ao conceito geral, é a exposição sistematizada); e) aplicação (explicação de fatos adicionais e/ou resoluções de exercícios). A ênfase nos exercícios, na repetição de conceitos ou fórmulas na memorização visa disciplinar a mente e formar hábitos (LIBÂNEO, 2012 p. 24-25). 
Esse tipo de metodologia serve como uma forma de disciplinar os indivíduos, a escola então se utiliza de técnicas disciplinadoras e adestradoras, para que os sujeitos aprendam além dos conteúdos depositados a eles, a serem obedientes, e a não questionarem as ordens. O método tradicional se utiliza de técnicas, que seriam a repetição de exercícios como uma forma de aprendizagem, só passar para a tarefa seguinte quando a anterior já havia sido aprendida, memorização, além de criar o hábito, uma forma de disciplina, onde as ordens podem deixar de serem explicadas, sendo apenas cumpridas, já que pelo habito os alunos sabem a hora de entrada, saída da escola, refeições, orações, enfim a cada soar de sino, ele sabe exatamente a tarefa que deve realizar. 
Dessa forma podemos perceber que as escolas tidas como tradicionais são formadas por técnicas e mecanismos de controle em que a base é a disciplina, isso fica claro além da metodologia, também na postura do professor frente aos alunos onde a disciplina é sempre um meio para se obter o silêncio e controlá-los. Para mais a aprendizagem consiste em conteúdos transmitidos de forma mecânica, com recompensas e pequenos castigos, como a nota baixa por exemplo, e claro os alunos são submetidos constantemente a exames, que como se sabe é uma forma de vigilância. Nada obstante de ter sido criticada e das muitas reformas no ensino, a pedagogia tradicional mesmo atualmente ainda é utilizada em muitas escolas, apesar de não declararem, a essência tradicional ainda permanece. 
Outro fenômeno importante para o aluno na escola é o desenvolvimento, pois a disciplina
 é também uma técnica para a apropriação do tempo das existências singulares; para reger as relações do tempo, dos corpos e das forças; para realizar uma acumulação da duração; e para inverter em lucro ou em utilidade (FOUCAULT, 1999, p. 183). Segundo Foucault, para capitalizar o tempo dos indivíduos faz se necessário dividir, organizar, finalizar e estabelecer os segmentos temporais. Tal procedimento é utilizado nos processos educacionais. 
Esse é o tempo disciplinar que se impõe pouco a pouco à prática pedagógica — especializando o tempo de formação e destacando-o do tempo adulto, do tempo do ofício adquirido; organizando diversos estágios separados uns dos outros por provas graduadas; determinando programas, que devem desenrolar-se cada um durante uma determinada fase, e que comportam exercícios de dificuldade crescente; qualificando os indivíduos de acordo com a maneira como percorreram essas séries (FOUCAULT, 1999 p.184).
Dessa maneira, forma-se uma pedagogia analítica e minuciosa afim de controlar as práticas dominantes da escola para que o poder se estabeleça de forma mais abrangente e eficaz tendo domínio total sobre os corpos tornando-os individuais e controlados. 

Já a tendência liberal renovada progressivista, se choca com o modelo tradicional, esse é um dos motivos que faz com que a aplicação desta pedagogia, na pratica escolar seja muito reduzida. Nesse sentido a escola tem por objetivo “adequar as necessidades individuais ao meio social e, para isso, ela deve se organizar de forma a retratar, o quanto possível, a vida” (LIBÂNEO, 2012 p. 26). Seu papel assim é atender as exigências sociais, fazendo com que o aluno se reconheça dentro do ambiente escolar. 
Como o conhecimento resulta da ação a partir dos interesses e necessidades, os conteúdos de ensino são estabelecidos em função de experiências que o sujeito vivência frente a desafios cognitivos e situações problemáticas. Dá-se, portanto, muito mais valor aos processos mentais e habilidades cognitivas do que a conteúdos organizados racionalmente. Trata-se de "aprender a aprender", ou seja, é mais importante o processo de aquisição do saber do que o saber propriamente dito (LIBÂNEO, 2012 p. 26).
A disciplina nessa pedagogia de ensino é teoricamente diferenciada, já que não utiliza dos mesmos mecanismos disciplinadores, ela se dá por meio da conscientização do respeito que se deve ter em convívio social, cabe ao professor então ser um facilitador para que os alunos se desenvolvam, porém, não como uma figura central, que tem uma relação de poder sobre os indivíduos.  Nessa prática de ensino ele é alguém que estimula o conhecimento sem impor, assim nessa tendência pedagógica a educação é centrada no aluno.

A Tendência liberal renovada não-diretiva, assemelha-se com a Tendência liberal renovada progressivista, pois ambas se preocupam em formar indivíduos para ocupar um lugar na sociedade, pois os alunos também têm uma maior autonomia, e cabe ao professor a função de facilitador. Acentua-se nesta tendência o papel da escola na formação de atitudes, razão pela qual deve estar mais preocupada com problemas psicológicos do que com os pedagógicos ou sociais (LIBÂNEO, 2012, p. 27). Então nessa pedagogia se averigua muita ênfase em processos psicológicos.

Seus pressupostos de aprendizagem são baseados em atos internos, como a motivação para que se possa buscar a autorrealização, aumentando assim os sentimentos de capacidade e valorização do “eu” para atingir suas metas. Nesse contexto acentua-se o autoconhecimento, assim difere da pedagogia tradicional que, por exemplo, os processos de avaliação são bastante enfatizados, como uma forma de controle e principalmente de vigilância, nessa tendência esta característica se perde, pois como o objetivo é o da formação do eu, a avaliação tem caráter pessoal. 

Na década de 60, a tendência pedagógica tecnicista ganha muita força no Brasil. Segundo Libâneo (2012) a partir de técnicas especificas a escola serve para modelar o comportamento humano num sistema harmônico, orgânico e funcional (p. 29). A escola visa formar indivíduos que obedeçam a sociedade a partir de conhecimento uteis e funcionais com objetivos específicos a partir de leis naturais para que, assim com o sistema produtivo, frutifique-se um comportamento especifico para formar indivíduos competentes para o mercado de trabalho, garantindo assim a objetividade escolar pautada nas leis naturais. Para servir fielmente o sistema capitalista, essa tendência pedagógica tem “com o objetivo de adequar o tema educacional à orientação político-econômica do regime militar: inserir a escola nos modelos de racionalização do sistema de produção capitalista” (LIBÂNEO, 2012 p. 32). Nesse sentido os alunos são uma espécie de produto, na qual suas subjetividades são deixadas de lado, e cabe a escola o papel de “fabricar” estes indivíduos condicionando seu comportamento.

A educação comportamentalista do ensino é refletida em um processo instrucional que se define basicamente através de “três componentes básicos: objetivos instrucionais operacionalizados em comportamentos observáveis e mensuráveis, procedimentos instrucionais e avaliação”.  (LIBÂNEO, 2012 p. 31). Desta maneira, o ensino é “prontificado”, pois os alunos recebem materiais consumados, como livros didáticos e apostilas, e o professor apenas transfere esse conhecimento já pronto para que os alunos assimilem as informações como seres acríticos que por serem submissos não tendem a questionar o sistema:
As teorias de aprendizagem que fundamentam a pedagogia tecnicista dizem que aprender é uma questão de modificação do desempenho: o bom ensino depende de organizar eficientemente as condições estimuladoras, de modo a que o aluno saia da situação de aprendizagem diferente de como entrou. Ou seja, o ensino é um processo de condicionamento através do uso de reforçamento das respostas que se quer obter. Assim, os sistemas instrucionais visam o controle do comportamento individual face a objetivos preestabelecidos (LIBÂNEO, 2012 p. 31-32).
Quanto mais disciplinados e menos eficientes os alunos fossem, mais benefícios eles traziam, pois assim serviriam ao capital sem refletir e questionar suas formas de controles psicológicos de estímulo resposta. Então os objetivos preestabelecidos pelas instituições escolares eram atingidos com mais facilidade, enfatizando um modelo pedagógico que visa gerar seres moldados e disciplinados a serem “bons” trabalhadores.

Enquanto a Pedagogia Liberal tinha como princípio formar indivíduos que atendessem as necessidades sociais, já na Pedagogia Progressista, os indivíduos são levados a pensar criticamente sobre questões sociais. Segundo Libâneo (2012) essa pedagogia não é institucionalizada na sociedade capitalista pois ela é um instrumento de luta dos professores partindo de uma análise crítica das análises sociais implícitas em finalidades sociopolíticas da educação. Ela se manifesta em três tendências: a libertadora, a libertária e a crítico-social dos conteúdos. 
As versões libertadora e libertária têm em comum o anti-autoritarismo, a valorização da experiência vivida como base da relação educativa e a ideia de autogestão pedagógica. Em função disso, dão mais valor ao processo de aprendizagem grupal (participação em discussões, assembleias, votações) do que aos conteúdos de ensino. Como decorrência, a prática educativa somente faz sentido numa prática social junto ao povo, razão pela qual preferem as modalidades de educação popular “não-formal” (LIBÂNEO, 2012, p. 34).
Nessa perspectiva a pedagogia progressista libertadora, atua na contramão da escola tradicional, tendo uma metodologia voltada a dar condições para que os educandos se tornem pessoas críticas, visando assim uma transformação social. Seu percursor foi Paulo Freire (1921-1997), e essa proposta tem um caráter “não-formal” como define Libâneo, pois por seus pressupostos de aprendizagem para que fosse instaurada formalmente nas instituições de ensino seria necessário que antes fosse feita uma reforma social “daí porque sua atuação se dê mais em nível da educação extraescolar. O que não tem impedido, por outro lado, que seus pressupostos sejam adotados e aplicados por numerosos professores” (LIBÂNEO, 2012 p. 35). Dessa maneira, ainda hoje podemos enxergar instituições e profissionais adeptos a essa pedagogia, pois o saber do aluno é valorizado através da mediação com o professor que caminham juntos trocando experiencias que visam uma transformação que se possa questionar as relações homem-natureza e homem-homem.

Do mesmo modo, a pedagogia progressista libertária “espera que a escola exerça uma transformação na personalidade dos alunos num sentido libertário e auto gestionário” (LIBÂNEO, 2012, p. 37). Tudo será resolvido em grupo de maneira que envolva todos os componentes da escola, desta forma, os conteúdos a serem aprendidos devem ter sidos já vividos em algum momento de suas vidas, resistindo contra a burocracia do estado que retira a autonomia e ordena mecanismos de controle, tais como professores, avaliações, programas, entre outros.  Nesta proposta os alunos têm total liberdade para se posicionarem, podendo se recusar a cumprir determinadas proposições.

Outro importante aspecto dessa forma de ensino é que tanto os alunos quanto os professores são livres em relação ao outro, pois esta pedagogia rejeita qualquer tipo de autoridade, então ao professor cabe o papel de ajudar no desenvolvimento do grupo, estimulando e dando condições para que tanto os indivíduos quanto o grupo atinjam o conhecimento e sejam indivíduos reflexivos. O mesmo acontece com o sistema de avaliação, assim como os conteúdos não são exigidos, cabendo aos alunos se posicionarem frente a eles, a avaliação também não é feita de forma tradicional, ela se dá nas situações cotidianas, sem o caráter de teste formal.

Ainda nessa pedagogia, a escola serviria de apoio para uma transformação na sociedade, através dos indivíduos, que se daria através das modificações que a escola exerceria neles, dando-os a possibilidade de se tornarem pessoas críticas e capazes de tomar suas próprias decisões, desta maneira, ao deixarem a instituição de ensino levariam tudo o que foi aprendido a outras áreas e instituições sociais.

Por fim, mas não menos importante, a pedagogia critico-social dos conteúdos também acredita na escola como agente das transformações sociais, pois “a valorização da escola como instrumento de apropriação do saber é o melhor serviço que se presta aos interesses populares, já que a própria escola pode contribuir para eliminar a seletividade social e torná-la democrática” (LIBÂNEO, 2012 p. 40). Contudo, essa teoria acredita que os conteúdos são indispensáveis para o desenvolvimento dos alunos. Assim, a condição para que a escola sirva aos interesses populares é garantir a todos um bom ensino, isto é, a apropriação dos conteúdos escolares (LIBÂNEO, 2012, p. 41).  Por meio da socialização e da aquisição de conteúdos, a escola prepara os alunos para o mundo adulto para atingir e formar uma sociedade democratizada. 

Os conteúdos são propostos de maneira cultural e universal em sintonia com as realidades sociais em que os alunos estão inseridos, para que assim possam estabelecer “uma relação de continuidade em que, progressivamente, se passa da experiência imediata e desorganizada ao conhecimento sistematizado” (LIBÂNEO, 2012, p. 42). De tal forma, essa teoria visa partir de uma ação e compreensão até a síntese, para que seja feita a relação teoria e prática. 
Os métodos de uma pedagogia crítico-social dos conteúdos não partem, então, de um saber artificial, depositado a partir de fora, nem do saber espontâneo, mas de uma relação direta com a experiência do aluno, confrontada com o saber e relaciona a prática vivida pelos alunos com os conteúdos propostos pelo professor, momento em que se dará a "ruptura" em relação à experiência pouco elaborada (LIBÂNEO, 2012, p. 42).
Os professores são colaboradores e mediadores juntamente aos alunos para que ocorra a troca de conhecimentos a partir das interações entre ambos condizentes aos meios, natural, social e cultural. Segundo Libâneo (2012) a mediação exclui a não-diretividade pois o diálogo entre professor e aluno não é igual, tendo base em que o adulto que já é profissional tem mais experiencia acerca das realidades sociais vividas, pois tem conhecimentos necessários para analisar os conteúdos e dispõe de uma formação para ensinar. Então faz-se necessária a intervenção entre professor e aluno para que o discente possa acreditar em suas possibilidades de vencer na vida e ter mais experiencias sociais. Assim na aprendizagem:
Por um esforço próprio, o aluno; se reconhece nos conteúdos e modelos sociais apresentados pelo professor; assim, pode ampliar sua própria experiência. O conhecimento novo se apóia numa estrutura cognitiva já existente, ou o professor provê a estrutura de que o aluno ainda não dispõe. O grau de envolvimento na aprendizagem depende tanto da prontidão e disposição do aluno, quanto do professor e do contexto da sala de aula (LIBÂNEO, 2012, p. 43-44).
Nessa abordagem, o aprender está relacionado a “capacidade de processar informações e lidar com os estímulos, do ambiente, organizando os dados disponíveis da experiência (LIBÂNEO, 2012, p. 44). O professor deve verificar aquilo que os alunos já sabem para compreender o que eles fazem e dizem e os alunos devem compreender o que o professor ensina, assim ocorre a transferência de ensino e aprendizagem nas relações entre aluno e professor. Para que se tenha certeza que esse processo foi concretizado, necessita-se de uma avaliação, não como um dogma, mas sim para que o aluno veja seu progresso.
Um breve discurso sobre a atitude crítica: tecendo considerações finais
A atitude crítica surgiu por meados dos séculos XV e XVI na Europa ocidental, de “uma maneira de pensar, de dizer, igualmente de agir, uma relação com o que existe, com o que sabemos e fazemos, uma relação com a sociedade, com a cultura, com os demais [...]” (CANDIOTTO, 2013, p. 113 APUD FOUCAULT, 1990, p. 36). A crítica é múltipla dispersa e instrumental e atual em função de domínios específicos, tais como na filosofia, na ciência, na política, na moral e etc.  A atitude crítica é a arte de não ser governado, ela faz com que você possa refletir sobre as questões atribuídas ao seu redor, para que assim tome medidas cabíveis de acordo com a sua ideologia, assim ela atua na defesa dos direitos humanos e universais diante dos abusos do governo (CANDIOTTO, 2013). 
Não querer ser governado dessa ou daquela maneira implica também a renúncia em aceitar incondicionalmente algo como verdadeiro porque a autoridade diz que é verdadeiro. O discurso da autoridade merece aceitação apenas se houver boas razões e se o cidadão estiver convicto de que o que lhe é proposto, de fato, é verdadeiro. Desse modo, o ponto de sustentação da crítica consiste em opor a certeza que advém do conhecimento científico em face da autoridade (CANDIOTTO, 2013, p. 115). 
Para Foucault a crítica começa seu percurso pela análise dos mecanismos de poder que requisitam discursos de verdade para justificar-se e legitimar-se, ela “se trata de uma atitude diferente de pensar, de agir e de sentir o mundo” (Ibid, p. 116). Ela mostrará a ideia do que fazemos de nossos conhecimentos e de seus limites, para que assim não deixarmos que o outro nos faça obedecer aquilo que é imposto pelos mesmos. Deste modo descobrimos que através de nosso conhecimento próprio têm-se o princípio de autonomia. A crítica “trata-se de provocar um estranhamento em relação às verdades fundadas no conhecimento objetivo do indivíduo, situando-as na dramatização de sua historicidade, observadas nas práticas de governamentalização (CANDIOTTO, 2013, p.118).

Atualmente, em tempos contemporâneos, a pedagogia critico-social dos conteúdos ou histórico crítica é uma das tendências mais utilizadas pelas escolas. Apesar de muitas reformas serem feitas no ensino para chegar essa teoria, ela é a mais apropriada em uma possível aproximação de um ensino critico, mas essa teoria também é falha, pois têm-se como objetivo formar cidadãos críticos, autônomos e reflexivos capazes de transformar a sociedade, mas na realidade, o que acontece é que os sujeitos muitas das vezes saem das instituições escolares disciplinados e dóceis, prontos para obedecerem a norma. Isso decorre principalmente ao fato de que apesar das já citadas reformas, a base das instituições de ensino, sua arquitetura, relação professor aluno, metodologia, mecanismos de disciplina tais como a vigilância, ainda serem características marcantes nessas instituições, traços estes trazidos desde as escolas essencialmente rígidas e tradicionais e que apesar da proposta política ter mudado, mostra que a essência ainda é tradicional e não condiz com propostas pedagógicas em que, por direito a educação deve abranger os processos formativos de identidade do sujeito como um todo. 

Defendemos a partir da crítica que, mesmo com avanços em termos de conteúdo, ainda estamos distantes de pensarmos uma tendência educacional que dê conta daquilo que defendemos como benéfico para a formação. A pedagogia critico-social dos conteúdos pode ser o pontapé inicial para um ensino pautado na criticidade, autonomia e abrangência, mas precisa ser repensada, pois não se trata apenas de conteúdo, mas da formação humana. Então faz-se necessária uma política das diferenças, pois todas as abordagens que são orientadoras dos processos de ensino e aprendizagem ainda são muito conservadoras quando se trata de educação.
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� A disciplina é tida como um mecanismo de poder que serve para combater a heterogeneidade qual os indivíduos sejam reconhecidos e suscetíveis a punição, ela é a técnica específica de um poder que toma os indivíduos ao mesmo tempo como objetos e como instrumentos de seu exercício. Essas técnicas disciplinares surgem como um mecanismo de poder sobre os corpos com objetivo de enquadrinhar, desarticular e recompor, fabricando corpos disciplinados, submissos, dóceis e exercitados para suprir necessidades econômicas resultantes da militarização. 
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